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ciência saúde
índios ajudam a frear aquecimento global
Terra indígena combate desmate melhor que outras áreas e evita a emissão de 37 bilhões de toneladas de carbono
Na Amazônia brasileira, 
tribos são 11 vezes mais 
eficazes que o resto da 
sodedade na proteção 
de florestas, diz estudo

RAFAEL GARCIA
DE SÃO  PAULO

Florestas em terras indíge­
nas abrigam 37,7 bilhões de 
toneladas de carbono em to­
do o mundo. Se fossem des­
truídas, o CO2 lançado ao ar 
superaria as emissões globais 
de veículos durante 29 anos. 
Por sorte, os índios têm sido 
mais eficazes do que qual­
quer outro grupo humano no 
combate ao desmatamento.

A estimativa está em um re­
latório divulgado nesta quar- 
ta-feira (23) pelas ONGs WRI 
(World Resources Institute) e 
RRI (Rights and Resources 
Initiative). Pesquisadores das 
duas entidades cruzaram os 
números de preservação flo­
restal em terras indígenas e 
de povos tradicionais com da­
dos da FAO (Organização das 
Nações Unidas para Alimen­
tação e Agricultura) sobre 
biomassa de florestas. O le­
vantamento foi feito em 2013.

Segundo o relatório, cerca 
de um oitavo da área de flo­
restas tropicais hoje está den­
tro dessas áreas. Comparadas 
com florestas que estão fora 
da jurisdição de índios, as ter­
ras fora delas têm exibido 
uma taxa de proteção fraca.

Em alguns casos, como nas 
florestas do Yucatán, no Mé­
xico, áreas onde índios têm 
direito a explorar recursos 
naturais têm tido menos des­
matamento do que reservas 
ecológicas designadas exclu­
sivamente para proteção.

Na Amazônia brasileira, 
florestas fora de terras indí­
genas têm uma taxa de des­
matamento 11 vezes maior. 
Nas matas guatemaltecas que
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abrigam descendentes dos 
maias, 0 grau de proteção é 
20 vezes maior, e no resto do 
Yucatán é 350 vezes maior — 
índios são praticamente o 
único tipo de proteção ali.

Parte da razão para isso é 
que países em desenvolvi­

mento, que abrigam a maior 
parte das florestas preserva­
das, muitas vezes não têm re­
cursos para implementar a vi­
gilância contra 0 desmate ile­
gal, seja dentro ou fora de 
unidades de conservação.

Muitas vezes, é melhor re­

conhecer 0 direito de comu­
nidades indígenas ã terra e 
lhes dar autonomia para ad­
ministrar uma área do que 
transformá-la em reserva eco­
lógica e contratar guardas.

“Quando esses povos têm 
autorização para criar suas

próprias regras e tomar deci­
sões sobre gestão de recursos 
naturais, são capazes de atin­
gir uma boa governança com 
bons resultados ambientais”, 
diz Jenny Springer, diretora 
de programas globais da RRI. 
Ela defende a criação de me-
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canismos internacionais pa­
ra que tribos indígenas pos­
sam ser compensadas por sua 
contribuição à prevenção de 
emissão de gases-estufa.

A RRI se concentra em 14 
países nos quais avaliou 0 
status legal das terras habita­
das por índios. Há algumas 
condições para que eles se­
jam capazes de protegê-las.

Na Indonésia, que não dá 
proteção jurídica à perma­
nência de povos tradicionais 
em suas áreas, o desmata­
mento nessas terras ainda é 
intenso. O país tem licencia­
do partes de florestas habita­
das por comunidades nativas 
a produtores de dendê.

O Brasil é citado no relató­
rio como bom exemplo, com 
31% das terras indígenas em 
florestas ricas em carbono. O 
documento não comenta, po­
rém, a proposta de emenda 
constitucional 215, em deba­
te no Congresso, que reserva 
ao Legislativo 0 direito de de­
marcar terras indígenas, difi­
cultando 0 processo.


